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Está aberto o formulário para cadastramento de dados de mulheres juristas com 

expertise nas diferentes áreas do Direito, com o foco de incentivar a Política de 

Incentivo à Participação Institucional Feminina no Tribunal de Justiça do Pará 

(TJPA). O formulário serve de base para a composição do Repositório de 

Mulheres Juristas, que já está disponível e pode ser consultado por qualquer 

pessoa interessada no site da Biblioteca Digital do TJPA. 

Mulheres, vinculadas ou não ao Judiciário paraense, podem solicitar inclusão no 

repositório de artigos, livros e produções científicas da área do Direito. No 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeqf9l6OUPhunqlB45biGOFTqfrUcFnOONhTJB9aLWrKl-MUg/viewform
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2670
https://atos.cnj.jus.br/atos/detalhar/2670
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-do-para-tjpa/
https://www.cnj.jus.br/poder-judiciario/tribunais/tribunal-de-justica-do-para-tjpa/
http://dspace.tjpa.jus.br/jspui/handle/123456789/1
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formulário, a mulher jurista deve preencher suas informações de identificação 

(nome e e-mail), além de incluir o cargo que exerce e link para o currículo lattes. 

A participante pode inserir outras informações, como sua área de atuação 

docente, e/ou obra(s) publicada(s), e responder se há interesse em disponibilizar 

sua(s) obra(s) ou artigo(s) na Biblioteca do TJPA, além de cadastrar sua 

participação em Grupos de Pesquisa ou bancas, e atividades como palestrante 

e/ou painelista. 

Com a criação do Repositório de Mulheres Juristas no Poder Judiciário do Pará, 

o Comitê Deliberativo de Participação Feminina no Judiciário Paraense pretende 

fomentar o reconhecimento de mulheres juristas, incentivar e viabilizar sua 

participação em eventos e ações institucionais, bem como promover citações 

bibliográficas das autoras, com vistas à paridade de gênero. A pesquisa pode 

ser feita por data do documento, autoras, título ou assunto. 

 

Fonte: TJPA 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/imprensa/noticias/Informes/1406161-repositorio-cadastra-dados-de-mulheres-juristas-com-expertise-em-direito.xhtml
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Dupla acusada de matar amigo após bebedeira vai a júri popular na quinta (8) 

Arielson Serra Mota e Jailson Amorim da Silva são acusados de matar Marlison 

Fiqueira Campos a golpes de faca e barra de ferro. Crime aconteceu em abril 

de 2021 

 

O Liberal 

07.09.22 10h45 

 

Crime aconteceu em abril de 2021. Julgamento será no dia 8 de setembro de 2022. (Reprodução / Redes 
Sociais) 

 

Na quinta-feira, 8, os réus Arielson Serra Mota e Jailson Amorim da 

Silva vão a júri popular, acusados de matar o amigo Marlison Fiqueira 
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Campos no dia 9 de abril de 2021, após bebedeira, na Comunidade Marajó, 

região do Rio Amazonas. O julgamento começa a partir das 8h, no salão do 

Tribunal do Júri da Comarca de Santarém. 

Os jurados foram sorteados pela 3ª Vara Criminal de Santarém e o júri será 

composto pelo promotor de Justiça Diego Libardi Rodrigues e 

o advogado Rosendo Barbosa Lima Neto. Na ocasião, será considerada 

a acusação de homicídio doloso qualificado - quando há intenção de matar.  

 

Os réus são acusados de matar Marlison Campos com golpes de faca e de 

barra de ferro após uma bebedeira, às margens de um igarapé. O motivo da 

agressão teria sido uma desavença por conta de uma música que a vítima 

cantava.  

Os dois acusados estão presos desde a data do crime.   

Relembre o caso 

No dia 9 de abril de 2021, Arielson Serra Mota, Jailson Amorim da Silva 

e Marlison Fiqueira Campos estariam ingerindo bebida alcoólica em um 

igarapé na Comunidade Marajó, região do Rio Amazonas. Após um 

desentendimento supostamente por causa da música que Marlison cantava, 

Arielson e Jailson partiram para a agressão. 

Arielson teria desferido um golpe com pedaço de ferro no rosto de Marlison, 

que continuou em pé, sendo em seguida esfaqueado por Jailson, quando caiu 

no igarapé e morreu. Os dois fugiram, mas foram localizados por populares 
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horas depois que o corpo da vítima foi encontrado. Entretanto, os dois não 

permaneceram presos porque o prazo do flagrante já tinha acabado, sendo 

expedido então um mandado de prisão para a dupla. 

No dia 16 de abril de 2021, uma sexta-feira, durante operação da Polícia Civil 

para cumprimento de mandados de prisão preventiva em Santarém, no oeste 

do Pará, em decorrência das investigações da morte de Marlison, Arielson 

Serra Mota e Jailson Amorim da Silva foram presos. 
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Suspeito de estuprar sobrinha de 11 anos e matar o irmão dela é preso em 

Ananindeua 

Os casos aconteceram no ano de 2002 e 2006, na cidade de Araguaína, no 

estado do Tocantins 

 

O Liberal 

06.09.22 16h01 - Atualizado em 06.09.22 20h32 

 

O homem foi localizado em Ananindeua, em frente ao Fórum Criminal. (Divulgação / Polícia Civil) 

 

Um homem de 48 anos, que terá o nome preservado nesta matéria em respeito 

ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), foi preso na última segunda-

feira (5), em Ananindeua, acusado de estuprar a sobrinha de 11 anos e matar o 

irmão dela de 14 anos a golpes de faca. O mandado de prisão preventiva foi 
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cumprido pela Polícia Civil do Pará, através da equipe da Seccional de 

Ananindeua. 

Segundo o registro de prisão, o homem foi capturado por volta de 18h30 numa 

barraca em frente ao Fórum Criminal de Ananindeua. Ele estava foragido há, 

pelo menos, 16 anos. De acordo com a Polícia Civil, os crimes ocorreram em 

2002 e 2006 na cidade de Araguaína, no estado de Tocantins. Ainda segundo a 

PC, o irmão soube de que o tio estava estuprando a irmã e decidiu tomar 

providências. Com uma arma branca em punho, o homem atacou o sobrinho 

com 21 facadas. 

Dois mandados de prisão preventiva foram expedidos pela 2ª Vara Criminal de 

Araguaína, que faz parte do Tribunal de Justiça do Tocantins, sendo um 

deliberado no dia 27 de maio de 2020 e outro em abril do ano passado. 

O acusado, que é natural de Maranhão, foi submetido a exame de lesão corporal 

e levado para a Central de Triagem da Marambaia, da Secretaria de 

Administração Penitenciária (Seap), onde ficará à disposição da Justiça 
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Um vídeo que circula nas redes sociais mostra o momento em que uma idosa 

de 90 anos leva um tapa da própria filha, dentro da casa onde vive, no bairro 

do Distrito Industrial, em Ananindeua. O caso teria ocorrido na segunda-feira 

(5). Vizinhos teriam filmado a agressão, o que seria recorrente, segundo eles. A 

gravação foi divulgada pelo perfil Guerreiros do Pará, no Instagram. 

https://www.oliberal.com/ananindeua
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O vídeo tem pouco mais de 40 segundos e mostra que, aparentemente, a idosa 

vive num ambiente precário. Ela aparece sentada em uma rede. Logo em 
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seguida, a filha surge e desfere um tapa no rosto da idosa. A agressora sai de 

cena. E a idosa permanece na rede. 

A reportagem de O Liberal procurou a Polícia Civil para se manifestar sobre o 

assunto. Em um comunicado, a PC disse que o caso foi registrado por meio da 

Delegacia Especializada no Atendimento à Mulher do município de Ananindeua. 

“A mulher responsável pelas agressões foi autuada em flagrante pelo crime de 

maus-tratos. Ela foi encaminhada à unidade policial e está à disposição do Poder 

Judiciário, que optou pela liberação da acusada. Um inquérito policial foi 

instaurado para apurar o caso”, informou a instituição. 
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Mãe aciona polícia após filho descumprir medida protetiva, em Santarém 

Caso aconteceu nesta quarta-feira (7), no bairro Aparecida. 

Por Alan Martins e Ulisses Farias da TV Tapajós, g1 Santarém e região — PA 

08/09/2022 09h43  Atualizado há uma hora 

 

 

A medida protetiva é uma ordem judicial que busca proteger a mulher (Imagem Meramente Ilustrativa) — Foto: 

Reprodução 

Um homem foi preso nesta quarta-feira (7), por descumprir a medida protetiva 

que a própria mãe tinha contra ele em Santarém, oeste do Pará. O caso 

aconteceu no bairro Aparecida. 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

Por decisão da Justiça, o homem foi proibido de se aproximar da mãe. No 

entanto, ele voltou ao endereço onde ela mora. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/09/08/mae-aciona-policia-apos-filho-descumprir-medida-protetiva-em-santarem.ghtmll?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/09/08/mae-aciona-policia-apos-filho-descumprir-medida-protetiva-em-santarem.ghtmll?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
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Segundo testemunhas, quando percebeu a presença do filho, identificado como 

Zeandrio Afonso Rodrigues, a mãe chamou a polícia, que prendeu o homem em 

flagrante. Ele foi autuado na Lei Maria da Penha. 

Na 16ª Seccional Urbana de Polícia Civil foi registrado boletim de ocorrência, 

Zeandrio Rodrigues foi detido por descumprimento da medida protetiva e 

encaminhado à penitenciária de Santarém, onde deve permanecer à disposição 

da Justiça. 
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Portaria da Vara da Infância disciplina permanência de crianças e adolescentes 

no Sairé 

A fiscalização sobre o cumprimento da portaria será realizada pelo 
Conselho Tutelar, Polícia Civil e Polícia Militar. 

Por g1 Santarém e Região — PA 

06/09/2022 14h00  Atualizado há um dia 

 

 

Portaria disciplina permanência de crianças e adolescentes no Sairé — Foto: Dominique Cavaleiro/G1 

Portaria nº 05/2022 expedida nesta terça-feira (6) pela juíza da Vara da Infância 

e Juventude, Karise Assad Ceccagno, disciplina o acesso de crianças e de 

adolescentes a locais e eventos, assim como a permanência deles no festival do 

Sairé de Alter do Chão, em Santarém, oeste do Pará. 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/09/06/portaria-da-vara-da-infancia-disciplina-permanencia-de-criancas-e-adolescentes-no-saire.ghtmll?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2022/09/06/portaria-da-vara-da-infancia-disciplina-permanencia-de-criancas-e-adolescentes-no-saire.ghtmll?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
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Considerando o Sairé um evento cultural equiparado a festas e promoções 

dançantes, a portaria estabelece horários de permanência de crianças e 

adolescentes nesses locais e eventos, conforme a faixa etária e 

acompanhamento pelos pais ou responsáveis. 

A entrada e permanência de crianças e adolescentes no Festival Folclórico do 

Sairé será permitida nas seguintes condições: 

Lago dos Botos: 

• crianças de 4 a 11 anos de idade poderão entrar e permanecer até 00h, 

desde que acompanhadas dos pais ou responsável legal, todos 

obrigatoriamente documentados. 

• adolescentes de 12 a 17 anos de idade poderão permanecer até às 3h, 

desde que acompanhados dos pais ou responsável legal, todos 

obrigatoriamente documentados; 

• adolescentes de 12 a 17 anos de idade poderão permanecer até 00h, 

estando desacompanhados dos pais ou responsável legal, desde que 

expressamente autorizados por estes com firma reconhecida, 

acompanhados de pessoa maior de idade, todos obrigatoriamente 

documentados. 

•  

Praça do Sairé: 

 

• crianças de 0 a 11 anos de idade, poderão permanecer até 00h, desde 

que acompanhadas dos pais ou responsável legal, todos 

obrigatoriamente documentados. 

• adolescentes de 12 a 17 anos de idade poderão permanecer até às 03h, 

desde que acompanhados dos pais ou responsável legal; 

• adolescentes de 12 a 17 anos de idade poderão permanecer até 00h, 

estando desacompanhados dos pais ou responsável legal, desde que 

expressamente autorizados por estes com firma reconhecida, 

acompanhados de pessoa maior de idade, todos obrigatoriamente 

documentados. 
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Conforme a portaria, é proibida a entrada e permanência de crianças de 0 a 3 

anos no Lago dos Botos durante o período do Sairé. Além disso, o porte do 

documento de identificação da criança, do adolescente e de seus pais ou 

responsável legal é indispensável e deverá ser exigido na entrada do 

estabelecimento. 

A portaria proíbe a participação de crianças e de adolescentes com trajes 

sumários ou indecorosos. Também proíbe para crianças e adolescentes: 

• a venda e o consumo de bebidas alcoólicas; 

• a venda e o consumo de cigarros e congêneres; 

• a utilização de jogos ou a promoção de campeonatos que envolvam 

prêmios em dinheiro, salvo expresso consentimento dos responsáveis 

legais. 

• hospedagem de criança ou adolescente em hotel, pensão ou 

estabelecimento congênere, salvo se autorizado por responsável legal ou 

na companhia deste, sob pena de com pena de multa de 10 a 50 salários 

mínimos de referência. Em caso de reincidência, o estabelecimento 

poderá ser fechado por até quinze dias (Art.250 do ECA). 

A fiscalização sobre o cumprimento da portaria será realizada pelo Conselho 

Tutelar, Polícia Civil e Polícia Militar desta comarca de Santarém, sempre 

observando as cautelas legais. 

 

 


